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• SÃO PAULO. Os preços dos car-
ros populares deverão subir en-
tre 8% e 10%, e as vendas de car-
ros devem cair este mês 50% em 
relação a outubro, com o aumen-
to nas alíquotas do Imposto so-
bre Produtos Industrializados 
(IPI), anunciado pelo Governo, de 
acordo com previsão da Federa-
ção Nacional de Distribuidores 
de Veículos Automotores (Fena-
brave). As montadoras, que fize-
ram pesados investimentos nos 
últimos anos contando com o 
crescimento do mercado interno, 
estão preocupadas com os au-
mentos quase simultãneos nos 
juros e no IPI. 

— Foi um pacote totalmente re-
cessivo. Não vai sobrar dinheiro 
para o consumidor pagar as pres-
tações do carro. A situação é in-
sustentável e o Governo tem que 
voltar atrás — diz Silvano Valen-
tino, presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea). 

De acordo com o presidente da 
'Fenabrave, Sérgio Reze, só no pá-
tio das revendedoras estão 122 
mil veículos, o equivalente a 20 
dias de venda. Com  a previsão de 
queda de 50% este mês, as con- 

cessionárias terão que desovar 
estoques. Se o quadro para o fim 
de ano é sombrio, não dá para 
prever o que vai acontecer com o 
mercado em 1998, se o preço dos 
veículos e as taxas de juros forem 
mantidas, diz Reze. 

Setor de bebidas teme que IPI 
maior desestimule consumo 
O aumento do IPI dos refrige-

rantes e das cervejas também te-
rá impacto na indústria do setor. 
Os preços para o consumidor de-
vem subir quase na mesma pro-
porção do imposto, 10%, calcu-
lam as empresas. Para Marcel Tel-
les, diretor-geral da Brahma, o ti-
ro do Governo pode acabar sain-
do pela culatra. Em vez de au-
mentar a arrecadação, o aumento 
do IPI deve reduzir as vendas e o 
recolhimento de impostos. 

O setor também vai sofrer refle-
xos do aumento de preço dos 
combustíveis, lembra Marco Si-
mões, diretor de relações exter-
nas da Coca-Cola. A empresa tem 
14 mil veículos para levar o pro-
duto a 980 mil pontos de venda no 
país. Segundo ele, qualquer centa-
vo a mais leva à retração nas ven-
das. Os planos de investimento 
da Coca-Cola, porém, não devem 
ser afetados, diz Simões. ■ 


